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Editorial

A Direcção da Associação Portuguesa de Urologia,
reeleita para mais um mandato com pequenas alte-
rações nos cargos de alguns dos seus membros e
entrada de mais um colega, Carlos Rabaça, cumpri-
menta todos os Associados e reafirma o seu pro-
pósito de cumprir escrupulosamente o programa
apresentado, na sequência do mandato anterior.

Pretendemos que a Associação Portuguesa de Uro-
logia esteja cada vez mais unida e firme nos seus
propósitos e objectivos, com a promoção e o desen-
volvimento da Urologia Portuguesa, prestigiando-a
nacional e internacionalmente, a todos os níveis.

Em 2003 faz a Associação Portuguesa de Urologia
80 anos.

Estamos a comemorar dignamente essa data com
várias iniciativas específicas, para além da grande
actividade que a Associação está a empreender nas
suas já rotinas anuais. E destaco nessas iniciativas
a edição das medalhas comemorativas de prata e
bronze, a edição do livro da História da Associação
Portuguesa de Urologia e o Congresso APU 2003.

Relativamente ao Congresso APU 2003 é imperativo
começar por felicitar a agradecer a toda a Comissão
Organizadora, na pessoa do seu Presidente, Prof.
Doutor Alberto Matos Ferreira, sendo justo tam-
bém realçar o Vice-Presidente, Dr. Jorge Rocha
Mendes e o Secretário-Geral, Dr. Luís Campos
Pinheiro.

O Congresso APU 2003 foi realmente um grande
congresso, histórico e muito prestigiou a Urologia
Portuguesa. Tendo sido internacionalizado (dentro
de uma perspectiva de globalização) pelas línguas
oficiais portuguesa e inglesa, teve a colaboração
das Associações congéneres brasileira, espanhola,
inglesa e holandesa e a participação do EBU, que o
creditou cientificamente a nível europeu.

Para além das conferências e estados de arte, comu-
nicações e simpósios, foram apresentados relatórios
nacionais, experiências científicas portuguesas sobre
temas previamente escolhidos e trabalhados, que
mostraram a nossa realidade e a vitalidade da nossa
Urologia.

Pela primeira vez foram realizadas também umas
Jornadas de Enfermagem Urológica, que contribuí-
ram para promover a Urologia para além dos uro-
logistas.

E foi neste congresso também que, como grande
encontro e festa da Urologia Portuguesa, se cen-
tralizaram pela primeira vez actividades centrais na
vida da Associação, como os relatórios associativos
anuais, as eleições e a entrega de prémios e bolsas.

A edição do livro da História da Associação Portu-
guesa de Urologia, de autoria de um reconhecido e
prestigiado historiador médico e a distribuição do
“fac-símile” do primeiro volume do jornal da Asso-
ciação Portuguesa de Urologia, volume histórico na
Urologia e na Medicina Portuguesas, contribuíram
também, significativamente, para que este congres-
so se tornasse “histórico”, embora ele demonstrasse
também que, para além da história, a Urologia Por-
tuguesa é presente e futuro, que estamos bem mas
vamos estar melhor, pois para isso nos juntamos e
trabalhamos, para desenvolver a ciência que baseia a
arte de tratar os nossos doentes.
Tudo isso foi e é reconhecido pelas altas entidades
oficiais que inauguraram o Congresso, das quais são
de destacar sua Excelência o Ministro da Saúde e o
senhor Bastonário da Ordem dos Médicos, que
assim quiseram conferir à Associação Portuguesa de
Urologia o lugar de destaque que ela efectivamente
merece no panorama da Saúde e da Medicina em
Portugal.

Manuel Mendes Silva

Presidente da APU
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Congresso APU 2003

O Congresso APU 2003 constituiu como era seu objectivo
um momento ímpar na história da urologia portuguesa. Por um
lado os urologistas portugueses mostraram estar a par dos
progressos científicos que têm surgido nos últimos anos; por

Jens Rasweiller e M .Marberger Eric Wroclawski e Rodrigues Netto J. Shah

outro, a presença de membros das Sociedades Brasileira,
Espanhola, Britânica, Holandesa, do Presidente da EBU e de
muitos outros reputados urologistas internacionais, permitiu
divulgar internacionalmente a qualidade do Congresso e da
urologia que se pratica em Portugal.

quívoca o reconhecimento da qualidade científica da nossa
Associação bem como da importância que a especialidade de
urologia tem no âmbito da prestação de cuidados de saúde.

Dois momentos importantes do programa foram a apre-
sentação do Relatório Nacional sobre Substituição da Bexiga,
pelo Dr. Arnaldo Figueiredo e do Relatório Nacional sobre Pre-
valência do Varicocelo e Criptorquídea em Portugal, pelo Dr.
Real Dias.

Como vem sendo hábito nos últimos anos a Escola Europeia
de Urologia acedeu ao convite feito pela organização com um
curso sobre incontinência urinária em que participaram W.
Artibani, J. Heesakkers e J. Shah.

Paralelamente ao Congresso foram realizadas, no dia 6, as
primeiras Jornadas de Enfermagem Urológica, organizadas pela
A.E.S.O.P.

Ao evento foi dada ampla cobertura através dos meios de
comunicação social

A nível nacional a importância deste Congresso foi subli-
nhada pelas participações, na sessão de abertura, do excelentís-
simo senhor Ministro da Saúde e do Bastonário da Ordem dos
Médicos. As palavras que proferiram atestam de maneira ine-
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Por: Edmiro Gomes da Silva

Pediram-me para escrever sobre um dos meus , mais
propriamente sobre Astronomia. Entusiasmei-me, pois seria
interessante de vez em quando pontapear a Urologia (no bom e
no mau sentido!) para bem longe e escrever sobre algo dife-
rente. Mas, após uma curta reflexão de cerca de um mês, pensei
que seria difícil falar sobre um hobby meu sem falar de mim, em
suma, sem olhar para o meu umbigo. E olharmos para o nosso
próprio umbigo não é tão fácil como à primeira vista possa pare-
cer. Mais ainda se for um umbigo demasiado invaginado! Só um
observador frontal o poderá fazer, mas por muita frontalidade
que tenha um observador, só excepcionalmente nos dirá que o
nosso umbigo está sujo sem lá ir mexer. E todos sabemos o quão
difícil é ter o umbigo incólume de sujeiras! Portanto, esqueça-
mos o “ego” e os umbigos sujos e passemos ao passo seguinte: o
hobby.

Escrever sobre o meu hobby Astronomia obrigar-me-ia a
falar dos astros, a explicar o porquê dessa paixão, o que é um
astrónomo amador, a diferença entre astrónomo amador e
aquele que, como eu, se fascina com o céu nocturno e tem
poder de compra suficiente para adquirir um telescópio que
suscitaria a inveja a alguns verdadeiros astrónomos amadores…
Depois teria de explicar o que é um telescópio, que tipos de
telescópios existem, o que são telescópios refractores, reflec-
tores Newtonianos, Catadióptricos, blá, blá, blá..., e assim por
diante. E após mais um mês de reflexão, num rasgo de racio-
nalidade, lembrei-me do que a experiência do dia a dia nos
ensina: aquilo que para uns é fascinante, como a Astronomia,
para outros é passatempo de doidos. Portanto, se fosse falar de
Astronomia, tornar-me-ia chato e fastidioso, levando o leitor a
abandonar a leitura antes de finarem os primeiros cinco minutos.
Assim, após mais uma curta reflexão de um mês, pensei (e talvez
o resultado venha a ser o mesmo) que seria melhor deixar o meu
umbigo no sítio que lhe compete, a Astronomia aos astrónomos
e debruçar-me sobre um outro meu hobby, que é passatempo e
paixão: a música. E porquê a música? Porque, estou em crer, irá
despertar um interesse muito maior nos leitores a quem me
dirijo, dando-me o pretexto de falar, não sobre mim, mas sobre
uma personalidade contemporânea que tinha tanto de grandiosa

hobbies

O Médico e os seus Hobbies
– Uma homenagem póstuma

como de controversa, prestando-lhe assim uma homenagem
merecida. E porquê falar dessa personalidade? Que tem ela a ver
com o tema «O médico e os seus »? Tem muito, apesar de
ser difícil saber o que para esse homem era hobby e o que era
profissão. Era ele médico psiquiatra, que tinha como hobby
dirigir uma orquestra, dedicar-se à Arqueologia, ao ensino, à
composição, à escrita e à colecção de peças de arte de civiliza-
ções antigas? Ou seria ele arqueólogo, apaixonado pela antiga
civilização oriental sobre a qual escrevia, coleccionava peças de
arte e decifrava hieróglifos egípcios, sendo um especialista nesta
arte, e que tinha como hobby fazer psiquiatria, dirigir orques-
tras, ensinar e compor música? Ou seria o professor de música
electrónica do Conservatório de Veneza, que tinha como hobby
fazer medicina, compor música, dedicar-se à Arqueologia e à
arte antiga e dirigir orquestras? Ou, talvez a hipótese mais pro-
vável, o Maestro, Compositor e professor de música electrónica
que tinha como hobby a Psiquiatria e a Arqueologia com a sua
componente lúdica? Não terá sido por coincidência que o tema
da sua dissertação em Psiquiatria foi «A fisiologia das áreas do
cérebro implicadas na criação das sensações sonoras». Segura-
mente, o seu verdadeiro hobby era também a sua principal pro-
fissão: dirigir uma orquestra e compor música (até porque
começou a interessar-se pela arte musical aos 12 anos e só se-
guiu Medicina por insistência do pai!). Foi Director musical da
London Philarmonia e Dresden Staastskapelle Orchestra, dirigiu
as mais importantes orquestras mundiais, como a Orquestra da
Academia Nacional de Santa Cecilia em Roma, New York’s
Metropolitan Opera, Berlim Philarmonic Orchestra, Viena
Philarmonic Orchestra, e passou por palcos famosos de muitas
outras importantes cidades do mundo da música, como Lon-
dres, Paris, Chicago, Bayreuth e entre as quais também se incluía
Lisboa e o Teatro de S.Carlos, que se celebrizaram entre 1950 e
1974 após a historicamente famosa interpretação de Maria
Callas em 1958 no papel de Violeta na Traviata, ao lado de
Alfredo Krauss. Muita tinta correu sobre essa Traviata , ainda
hoje uma referência em relação à qual todas as outras Traviatas
são avaliadas, ofuscando as de Tebalbi, Scotto e Sutherland, ou-
tras famosas Violetas que passaram pelo S.Carlos nessa época.

hobbies

Giuseppe Sinopoli

Observando uma estrela
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Mas esqueçamos estas facetas do obscurantismo fascista e
voltemos ao iluminismo da personagem que, ao que sei, nunca
veio a Lisboa e que, como compositor, ainda escreveu a ópera
Lou Salomé, apresentada em Munique em 1981. Que felicidade
esta de ter uma profissão que é ao mesmo tempo o seu maior
hobby! Quantas vezes terá ele dito, como também quase todos
nós já o dissemos, que gostaríamos de morrer de repente fazen-
do aquilo de que mais gostamos, aquilo que é o nosso principal
hobby? Pois esta personagem fascinante, numa 6ª feira dia 20 de
Abril de 2001, com a juventude dos 54 anos, caiu fulminada por
um ataque cardíaco, durante o 3º Acto da Opera Aida de Verdi,
enquanto dirigia a Orquestra da Opera Alemã, três dias antes de
defender a sua tese de licenciatura em Arqueologia. Era o quinto
Maestro a morrer no Palco enquanto dirigia a orquestra!

E após toda esta divagação, deixo aqui a minha homenagem
a Giuseppe Sinopoli, com inveja sadia da sua vida e da sua morte:

da sua vida, por ter sido um dos maiores maestros contempo-
râneos, que suscitou opiniões controversas por não ter querido
ser igual aos outros. Da sua morte, porque morreu fazendo
aquilo que mais gostava de fazer. Dele, fica-me a imagem
imponente em vida, com a sua barba e bigode fartos e negros
contra um fundo de céu azul, lembrando já o Céu que o espe-
rava, numa das suas últimas gravações de 1999 no Concerto de
Gala de Dresden e editada em DVD pela EMI no ano de 2001.
Era assim que gostaria que todos me recordassem depois de
morto. Não como o grande qualquer coisa que nunca fui, mas
apenas como aquele que, à falta duma batuta, se sentou em
frente dessa espantosa e ao mesmo tempo execrável máquina
cheia de “microchips” caprichosos derivados da areia, para de-
dicar uma homenagem póstuma a Giuseppe Sinopoli, homem da
cultura e um dos maiores Maestros contemporâneos, que tam-
bém era médico.

Notícias

História
da Associação Portuguesa de Urologia

O lançamento do livro “História da Associação Portuguesa de
Urologia” foi mais um dos acontecimentos ocorridos durante o
Congresso. Trata-se de uma obra importante para a história da
urologia portuguesa e para a história da medicina em Portugal. O
seu autor, o Dr. Carlos Vieira Reis, historiador médico, Presidente
da Associação Mundial de Escritores Médicos, foi o homem esco-
lhido para levar a cabo este projecto. Embora já em anteriores
direcções houvesse a intenção de se lançar um livro com a história
da nossa Associação, a mais antiga das associações ou sociedades
de especialidades médicas portuguesas, só agora com o empenha-
mento do Presidente, Dr. Mendes Silva, se concretizou, tendo-se

O autor, Dr. Carlos Vieira Reis, e o Dr. Mendes Silva

na apresentção do livro

conseguido ainda que o livro fosse editado no ano em que se come-
moram os 80 anos de existência da APU e durante o congresso.

Aqui deixamos o nosso elogio e sinceros agradecimentos ao
autor do livro, Dr. Carlos Vieira Reis por esta obra que muito
engrandece a urologia portuguesa.

Por último um agradecimento à Fundação Schering Lusitana
por ter apoiado totalmente a edição e distribuição do livro.

Se o Colega não levantou o seu exemplar durante a realização

do Congresso em Sintra, deverá aguardar contacto de um delegado

de informação médica dos laboratórios Schering Lusitana, que o

entregará pessoalmente no seu Serviço.
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Eleições
Dando cumprimento ao artigo 10, Capitulo III, dos Estatutos

da Associação Portuguesa de Urologia, teve lugar na Assembleia
Geral, realizada no dia 6 de Junho pelas 17h,30 durante o
Congresso A P U 2003, a eleição dos Órgãos Dirigentes para o
próximo biénio.

A lista A, a única a candidatar-se, foi eleita por maioria e tem
a seguinte constituição:

Notícias

2º European Urological
Winter Escape Meeting

A EAU com European School Of Uroloy vai realizar de 30 de
Novembro a 3 de Dezembro de 2003 em Tenerife o 2.º Euro-
pean Urological Winter Meeting, após o sucesso da primeira
Reunião há um ano que contou com a presença de 270 Uro-
logistas.

O conselho directivo da APU, na minha pessoa e do seu
Presidente foi contactado pelo seu principal organizador o Dr.
David Castro para poder colaborar nessa Reunião.

À semelhança do que vem sendo feito em Reuniões em Itália
há alguns anos pelo Dr. Pupoo, pretende-se treinar jovens Uro-
logistas a apresentar comunica-
ções ou casos clínicos em Ing-
lês, em sessões (Eurotraining)
com o acompanhamento de um
Urologista Inglês experiente e
um técnico em comunicação.
Dessa forma em Itália foi con-
seguido um grande avanço com
uma muito maior participação
de Urologistas em eventos in-
ternacionais a partir daí.

Assim, pretende-se reser-
var umas horas em cada dia
desta Reunião de Tenerife, para
que jovens Urologistas Italianos, Espanhois e Portugueses pos-
sam participar no Eurotraining.

Lançamos assim o desafio aos Jovens Urologistas Portugue-
ses que queiram participar nesta Reunião com a apresentação de
casos clínicos (em inglês) que nos comuniquem o seu interesse
para o site da APU

Paulo Vale

A Direcção da APU decidiu convidar o Dr. Francisco Pina
para elaborar um Relatório Nacional sobre Carcinoma da Prós-
tata, a apresentar no próximo Congresso APU, em 2005.

Relatório Nacional
sobre Carcinoma
da Próstata

A revista da Confederação Americana de Urologia (CAU) -
“Urología Panamericana” - tem nova apresentação gráfica. Os
trabalhos para publicação nesta revista podem ser escritos em
Castelhano, Português ou Inglês. Os Colegas que queiram enviar
trabalhos podem contactar por e-mail: renesotelo@cantv.net

CAU
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Notícias

Dia da Próstata
A Conferência de Imprensa organizada na sede da APU e as

várias entrevistas concedidas a jornais, rádio e televisão bem
como os cartazes e panfletos divulgados, alcançaram mais uma
vez o objectivos pretendidos quer pela APU como pelos patro-
cinadores – chamar a atenção das pessoas para as doenças pros-

Foi constituída a Associação Portuguesa dos Doentes da
Próstata com o apoio da APU visando os seguintes objectivos:

- Estabelecer laços de solidariedade e de intercâmbio de
experiências entre os doentes da próstata.

- Apoiar moral e psicologicamente os doentes em situações
clínicas de maior gravidade.

- Obter informações e manter informados os doentes da
próstata sobre todos os elementos relativos à profilaxia,
despistagem e tratamento de doenças da próstata, para o que se
socorrerá da pugnar, da informação técnica e científica a
disponibilizar pela Associação Portuguesa de Urologia.

- Procurar manter-se informada e informar os seus
associados sobre os direitos e facilidades que eventualmente
possam advir, para os pacientes de doenças da próstata, nos â
mbitos da facilidade na obtenção de medicamentos ou no do
estabelecimento de graus de incapacidade com reflexos na sua
fiscalidade.

Foi realizada no dia 8 de Maio de 2003 uma jornada para
lançamento oficial da Associação com o seguinte programa:

Comissão Instaladora da

Rua Cidade do Lobito, lote 273, r/c Esq. - 1800-088 LISBOA
Tel. 218 517 709 de Segunda a Quarta das 17 às 20 horas

11.00 - Abertura - Palavras de abertura do Presidente da Asso-
ciação Portuguesa de Urologia e de um representante
da Comissão lnstaladora da Associação Portuguesa dos
Doentes da Próstata

11.30 - Conferências sobre as doenças associadas à Próstata,
respectivamente, Hipertrofia Benigna da Próstata, Car-
cinoma e Disfunção Erectil (urologistas a confirmar)

12.30 - Comunicação sobre “Como a doença Prostática pode
afectar o dia-a dia” (Testemunhos por um doente)

13.00 - Almoço
15.00 - Reunião para a constituição da Associação Portuguesa

dos Doentes da Próstata

Contactos:

Associação Portuguesa dos Doentes da Próstata

Associação Portuguesa
dos Doentes da Próstata

A APU concede o patrocínio científico para a realização de 2
workshops, em Outubro e Novembro 2003, no anfiteatro do
Hospital de Pulido Valente, com o apoio da SEUL, coordenados
pelo Dr. Tomé Lopes:

- Prostatectomia Transuretral:
Enucleação com Laser Holmium

- Cirurgia Renal Percutânea na Litíase.
(Cirurgias em directo)

Concessão
de Patrocínio Científico

Exames para “Fellow” do EBU, 2003 - Prazo limite para
inscrição - 31 de Julho de 2003.

Exames para “Fellow”
do EBU

táticas. Alguns títulos da imprensa
foram até demasiado alarmistas
mas isso como devem calcular, foi
da total responsabilidade dos jor-
nalistas...
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Notícias

Primeiro Volume
do “Jornal da Associação
Portugueza de Urologia”

“Fac-similé” do Primeiro Volume do “Jornal da Associação
Portugueza de Urologia” - Para comemorar os 80 anos da Asso-
ciação, fundada em 1923, o Presidente da Comissão Organiza-
dora do Congresso APU 2003, Prof. Doutor Matos Ferreira,
editou um “fac-símile” do primeiro volume do Jornal da Associa-
ção Portuguesa de Urologia, livro que contém a acta da reunião
em que a Associação foi criada, os estatutos e a lista dos seus
fundadores.

O livro foi distribuído a todos os associados presentes no
jantar do Congresso. Se o Colega não recebeu o seu exemplar
deverá aguardar um contacto do delegado de informação médi-
ca do laboratório AstraZeneca, que patrocinou a edição, e que o
entregará pessoalmente no seu Serviço.

Bolsa de Investigação Clínica

Bolsa de Investigação Básica

Prémio APU Trabalho de Revisão

Patrocínio: Abbott
Valor: 7.500,00
Vencedor:
Hospital: Curry Cabral
Projecto:

Patrocínio: Yamanouchi
Valor: 8.000,00
Vencedor:
Hospital: Desterro e Militar
Projecto:

Patrocínio: Bard
Valor: 1.500,00
Vencedor:
Hospital: Faro
Nome do trabalho:

�

Dr. Manuel Ferreira Coelho

Angiogênese e Carcinoma da Próstata

Dr. José Santos Dias

Desenvolvimento da técnica para visualização
intra-operatória dos feixes neuri-vasculares peri-pros-
táticos durante a prostatectomia radical, com utilização
de corante vital neuro-trópico

Dr. Miguel Cabrita

Próstata e síndrome da dor pélvica cró-
nica

�

�

Atribuição
de Prémios e Bolsas 2003

Realizado em Las Palmas de Gran Canária, constituiu uma
vez mais um evento de grande qualidade científica. A urologia
portuguesa marcou a sua presença - o Dr. Mendes Silva e Prof.
Francisco Cruz, convidados a participar no programa científico,
puderam testemunhar uma vez mais, as boas relações, no plano
científico e no plano social, que se vão sedimentando entre a
urologia portuguesa e a espanhola.

Congresso Espanhol
de Urologia de 2003

O número de visitas tem aumentado mas não tanto como
merece. Este local está presentemente vivo e em constante
actualização. Habitue-se a visitá-lo periodicamente e vai por cer-
to achar que não perde tempo. Envie-nos críticas e sugestões.

A página da APU
na Internet

www.apurologia.ptvisite-nos em:

www.apurologia.ptvisite-nos em:

www.apurologia.ptvisite-nos em:

www.apurologia.ptvisite-nos em:

www.apurologia.ptvisite-nos em:

www.apurologia.ptvisite-nos em:

www.apurologia.ptvisite-nos em:

www.apurologia.ptvisite-nos em:

www.apurologia.ptvisite-nos em:
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Eventos realizados ou patrocionados pela APU

30 de Janeiro
Sede da

APU

14 de Fevereiro

Centro
Hospitalar de Vila Nova de Gaia

21 e 22 de Fevereiro

Inst. Educação Médica Lisboa

21 e 22 de Fevereiro

Hospital Pedro Hispano,
Matosinhos

Dia da Incontinência

II Jornadas de Urologia e
Medicina Familiar

Curso Básico de Andrologia

1º Curso de Cirurgia
Minimamente Invasiva em
Urologia

–

–

– –

–

2003

2003

20 a 23 Agosto

Cartagena das Índias Colombia
Fax: (57-1) 620 34 30

12 a 15 Outubro

Roma
E-mail: evcongressi@emiliaviaggi.it

Sharm El-Sheikh Red Sea Egito
E-mail: SIU2003@uroegypt.com
ou i.steppert@lycos.com

VII Congresso
Latino Americano para
o Estudo da Impotencia
e Sexualidade

10th Meeting
European-American Urological
Association

SIU Congress
on Uro-Oncology

–

11 a 14 Outubro

Herakleion – Creta – Grécia
E-mail: cdimop@med.uoa.gr

19 a 23 Outubro

–

8th Mediterranean Congress of
Urology

22 a 24 de Outubro

Barcelona
E-mail: congresos.
barcelona@viajesiberia.com

–

–

50 Curso de Urología – Fundació
Puigvert

25 a 30 de Outubro

Foz do Iguaçu Brasil
www.congressodeurologia.org.br

16 a 19 Novembro

Istambul
Web: www.essir2003.com

26 a 29 Fevereiro

Praga
www.kenes.com/aging

8 a13 de Maio

San Francisco EUA

29º Congresso Brasileiro de
Urologia

6th Congress of European
Society for Sexual and
Impotence Research

The 4th World Congress on The
Aging Male

AUA

Web:

2004

Calendário de Reuniões

27 e 28 de Março

Lisboa

15 de Maio
Sede da APU

5, 6 e 7 de Junho
– Sintra

11 de Outubro

08 de Novembro

3 Jornadas de
Urologia em Medicina Familiar

Dia da Próstata

Congresso da APU

Dia do Jovem Urologista

Dia do Sénior

as–

–

9 e 10 de Maio –

– Abrantes
– Tomar – Torres Novas

–

1 Jornadas de
Urologia do Centro Hospitalar
do Médio Tejo

as

27 a 29 Junho

Monaco
www.congress-urology.org

3 a 7 de Outubro

Honolulu, Hawai.
www.siu2004.com

17 a 21 Outubro

Buenos Aires Argentina

5 a 8 Dezembro

Londres
www.essir2004.org

21 a 26 de Maio

San Antonio, Tx EUA

3rd International Consultation
on Incontinence

27th Congress of the Société
Internationale d'Urologie

11th World Congress of the
International Society for Sexual
and Impotence Research (ISSIR)

7th Congress of the European
Society for Sexual and
Impotence Research

AUA

–

–

Web:

Web:

Web:

2005

Novembro/Dezembro

– Hospital de Pulido Valente

1 e 2 de Abril

(Organizador: Dr. Manuel Mendes
Silva) – Lisboa

31 de Maio e 1 de Junho

(Organizador: Dr. Manuel
Rebimbas) – Ponta Delgada

Workshops: Prostatectomia
Transuretral - Enucleação com
LaserHolmium e Cirurgia Renal
Percutânea na Litíase

4as Jornadas Nacionais de
Urologia em Medicina Familiar

II Jornadas Urológicas dos
Açores

2004
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Patrocínios Oficiais

Patrocinadores Ind. Farmacêutica

Associação Portuguesa de Urologia
Sociedade Portuguesa de Andrologia
Colégio de Urologia da Ordem dos Médicos
Hospital de S. João - Porto
Faculdade de Medicina da Universidade do Porto

Schering
Sanofi-Synthelabo
Yamanouchi
Bayer
Lilly
Abbott Urologia Internacional
Laboratórios Pfizer
Aventis Pharma
AstraZeneca
Ipsen Portugal
Boehringer Ingelheim
Merck Sharp & Dohme
Neo-Farmacêutica
Pierre Fabre

Secretariado
Schering Lusitana
Apartado 16 - 2726-901 MEM-MARTINS
Tel.: 219 269 900 - Fax: 219 218 417

Sábado 11 de Outubro de 2003
10 Anos de Urologia

9:00 - Abertura do Secretariado

9:30 - Abertura do Encontro

9:40 - Oncologia Urológica

10:00 - Complicações em Urologia

10:40 - Disfunção Sexual

11:00 - Intervalo para o café

Mendes Silva, Pedro Vendeira

Carlos Rabaça

Joaquim Lindoro

José Dias

Nuno Monteiro Pereira

10:20 - Infecções Urinárias e Urogenitais

Hotel Porta do Sol, Caminha

11 e 12 de Outubro de 2003

Presidente

Secretário Geral

Conferencista

Manuel Mendes Silva

Pedro Vendeira

Carlos Rabaça
José Dias

João Silva
Nuno Tomada

Mário Reis

Carlos Rabaça
Joaquim Lindoro

José Dias
Nuno Monteiro Pereira

Francisco Cruz
Rui Santos
Luís Ferraz

Armando Reis
Carlos Silva

Ana Perez
Estevão Lima

Cabrita Carneiro
Pedro Nunes

- Presidente da Associação Portuguesa de

Urologia

- Hospital S. João - Porto

- IPO, Coimbra

- Hospital do Desterro, Lisboa

- Hospital S. João Porto

- Hospital S. João Porto

- Presidente do Colégio de Urologia

- IPO, Coimbra

- Hosiptal Padre Américo

- Hospital do Desterro, Lisboa

- Presidente da Sociedade Portuguesa

de Andrologia

- Hospital S. João, Porto

- Hospital Pedro Hispano, Matosinhos

- Centro Hospitalar Vila Nova de Gaia

- Hospital Maria Pia, Porto

- Hospital S. Marcos, Braga

- Hospital S. João, Porto

- Hospital S.António, Porto

- Hospital do Desterro, Lisboa

- Presidente da European Society

for Residents in Urology

Comissão Organizadora

Palestrantes

3º Encontro Nacional
de Jovens Urologistas

11:40 - Incontinência Urinária

12:00 - Laparoscopia Urológica

12:20 - Infertilidade

12:40 - Urologia Pediátrica

13:00 - Almoço de Trabalho

15:00 - Hiperplasia Benigna da Próstata

15:20 - Urorradiologia

15:40 - Litíase Urinária

Francisco Cruz

Rui Santos

Luís Ferraz

Armando Reis

Carlos Silva

Ana Perez

Estevão Lima

16:00 - Urgências Urológicas

16:20 - Intervalo para café

16:40 - Conferência

17:50 - Sessão da Secção Portuguesa da ESRU
e Eleição dos Novos Representantes

20:30 - Jantar de Gala

9:30 - Manhã Social

13:00 - Almoço de Encerramento

Cabrita Carneiro

Mário Reis

40 Anos de Prática em... Urologia

Domingo 12 de Outubro de 2003

Programa


